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MONITORING OF BIOINDICATORS ON THE TRANS-OLYMPIC ROUTE, RIO DE JANEIRO- BRAZIL 
 

 

Abstract: the objective of this work was to evaluate the fluctuation of the bee community and to carry out 

its rescue, during the implementation phase of the 23 km of the Expressway Transolímpica also 

nominated corridor Presidente Tancredo de Almeida Neves (22°52'14.96"S 43°24'36.77"O). The 

bee community was prospected during the project's implementation activities for winter and spring 

seasonality. Qualitative and quantitative samplings followed the standard protocol established in 

CONAMA Resolution No 346/2004 for native and Africanized bees, 34 swarms were rescued for the 

winter season and 46 for the spring season, where the most abundant species for both seasons was the 

Tetragoniscaangustula it is noteworthy that the rescue of the species Melipona 

quadrifasciataanthidioides was carried out, several species of bees of the genus Melipona are 

threatened for the Atlantic Forest and Cerrado biomes. 

Keywords: Stingless Bee, Transolímpica, Biodiversity Conservation, Forest Entomology. 

 

Resumo: o objetivo deste trabalho foi avaliar a flutuação da comunidade de abelhas e realizar seu 

resgate, durante a fase de implantação dos 23 Km da via expressa Ligação Transolímpica, também 

nomeada de corredor Presidente Tancredo de Almeida Neves (22°52'14.96"S 43°24'36.77"O). A 

comunidade de abelhas foi prospectada durante as atividades de implantação do empreendimento 

para as sazonalidades de inverno e primavera. As amostragens qualiquantitativas seguiram o protocolo 

padrão estabelecido na Resolução CONAMA No 346/2004 para abelhas nativas e africanizadas, sendo 

realizado o resgate de 34 enxames para a sazonalidade de inverno e 46 de primavera, donde a espécie 

mais abundante para as duas sazonalidades foi a Tetragoniscaangustula, destaca-se que foi realizado 

o resgate da espécie Meliponaquadrifasciataanthidioides, diversas espécies de abelhas do gênero 

Melipona encontram-se ameaçadas para os biomas Mata Atlântica e Cerrado. 

Palavras-chave: Abelha-sem-ferrão, Transolímpica, Conservação da Biodiversidade, Entomologia 

Florestal. 
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MONITOREO DE BIOINDICADORES EM LA RUTA TRANSOLÍMPICA, RIO DE JANEIRO – BRASIL 
 
Resumen: el objetivo de este trabajofueevaluarlafluctuación de lacomunidad de abejas y llevar a cabo 

surescate, durante la fase de implementación de los 23 km de la Autopista Transolímpica, también 

nominado corredor Presidente Tancredo de Almeida Neves (22°52'14.96"S 43°24'36.77"O). La 

comunidad de abejasfue prospectada durante lasactividades de implementacióndelproyecto para 

laestacionalidad de invierno y primavera. El muestreocualitativo y cuantitativosiguióel protocolo 

estándarestablecidoenlaResolución CONAMA No 346/2004 para abejas nativas y africanizadas, Se 

rescataron 34 enjambres para la temporada de invierno y 46 para la temporada de primavera, donde 

laespecie más abundante para ambas estaciones fueelTetragoniscaangustula, destaca que se 

realizóelrescate de laespecieMeliponaquadrifasciataanthidioides, Varias especies de abejasdel género 

Meliponaestánamenazadas por los biomas del Mata Atlântica y del Cerrado. 

Palabras clave:Abejasinaguijón, Transolímpica, Conservación de laBiodiversidad, EntomologíaForestal. 
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